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No seguinte trabalho, apresenta-se um conteúdo digital interativo produzido no 

software de diagramação Adobe InDesign a partir dos resultados de uma pesquisa própria, 

iniciada em abril de 2018. A produção desse conteúdo integra o conjunto de atividades 

desenvolvidas pelo PET História da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e 

pelo Núcleo Interdisciplinar de Estudos Medievais (Meridianum), tendo como princípio 

a indissociabilidade da pesquisa, do ensino e da extensão, e objetivando a publicação na 

internet e o uso em sala de aula. 

As imagens, amplamente utilizadas no conteúdo, provocam intensas atividades 

psíquicas e exigem uma abordagem crítica acerca de sua produção enquanto documento 

histórico, perpassado pelos conflitos sociais, culturais e políticos de seu contexto. A partir 

dessas imagens, também é possível elaborar a consciência histórica, entendida como o 

conjunto de operações mentais que permitem interpretar a experiência temporal como 

história e dar sentido à vida prática dos sujeitos (ABUD, 2003; RÜSEN, 2007). 

Primeiramente, apresenta-se a reflexão meta-histórica de Jörn Rüsen (2007), 

trazendo a relação entra a Didática da História e o estatuto científico da disciplina 

histórica para o primeiro plano. As pesquisas rüsenianas sobre as formas e as funções do 

saber histórico têm como foco a capacidade de inserção da historiografia (enquanto 

escrita de uma narrativa histórica) na cultura histórica e na vida prática dos sujeitos, bem 

como as maneiras como opera a consciência histórica desses sujeitos. 



 

Assim, pesquisa e formatação são artificialmente diferenciadas como duas etapas 

da produção do conhecimento histórico. Na primeira, critérios metódicos são empregados 

pelo historiador para lidar com a experiência acumulada e as informações disponíveis. Na 

segunda, a consciência histórica assume dimensões estéticas e retóricas ao se apresentar 

como narrativa histórica e opera de modo prático, oportunizando sua inserção na vida 

prática dos sujeitos por meio do discurso. 

O aprendizado histórico, de acordo com Rüsen (2007), caracteriza-se por um 

duplo movimento entre um sujeito historicamente determinado e dados objetivos da 

mudança temporal. Nesse processo, o sujeito se apropria de conteúdos da experiência 

decorrente das ocorrências temporais, subjetivando elementos objetivos, e se confronta 

com essa experiência que se objetiva em sua própria constituição enquanto ser temporal. 

Esse processo pode ser definido a partir de três características: 1) ampliação em relação 

à experiência do passado humano; 2) aumento da capacidade de interpretar essas 

experiências; e 3) reforço da capacidade de inserir essas interpretações no quadro de 

orientação da vida prática. 

Num segundo momento, descreve-se o conteúdo digital e sua estrutura, a qual 

possibilita a interação do público com as imagens, partes do texto, áudios e um mapa. A 

ideia que orienta a montagem do conteúdo é o contato do leitor com as imagens, partindo 

do manuscrito iluminado Descrição da Esfera Celeste e dos Planetas (Spherae coelestis 

et planetarum descriptio), passando pela formulação de indagações sobre esses 

documento histórico e seu caráter alegórico (BENJAMIN, 2013; ECO, 2018), dialogando 

com outras imagens do período para desvelar as camadas de significado presentes nessas 

miniaturas astrológicas, e enfatizando seu papel na experiência temporal do século XV. 

Por fim, o conteúdo problematiza a teoria do Renascimento pelo uso que faz de 

imagens de morte e renascimento para dar sentido temporal à experiência humana e sua 

ênfase no caráter modernizador do período (BURKE, 1997; TEIXEIRA, 2015) e 

apresenta a proposta de Pós-Vida da Antiguidade como alternativa teórica para a 

interpretação do período (WARBURG, 2015). Essa noção viabiliza pensar as contínuas 

e diversas formas pelas quais as culturas da Antiguidade foram revividas ao longo do 

tempo, possibilitando uma compreensão histórica que transcende periodizações 

consagradas como Idade Média e Renascimento. 

Com a produção desse conteúdo digital, pretende-se contribuir para o uso das 

imagens como documentos históricos na sala de aula, a partir dos quais a realidade 

temporal é interrogada no Ensino de História, propiciando uma ampliação da experiência 

do público em relação às imagens astrológicas do século XV, bem como o aumento da 



 

capacidade de interpretar essas experiências e o reforço da orientação em meio aos 

discursos contemporâneos sobre a construção da cristandade e das sociedades que 

usualmente são denominadas ocidentais, incluindo as teorias da história entre esses 

discursos. Além disso, espera-se uma ampliação do alcance pela publicação na internet. 
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